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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

21. [...] Como Mãe deseja também que 
se manifeste o poder messiânico do Fi-
lho, ou seja, o seu poder salvífico que se 
destina a socorrer as desventuras huma-
nas, a libertar o ser humano do mal que, 
sob diversas formas e em diversas pro-
porções, faz sentir o peso na sua vida. 
Precisamente como o profeta Isaías tinha 
predito acerca do Messias, no texto a 
que Jesus se refere [...] em Nazaré: «Para 
anunciar aos pobres a boa-nova me en-
viou, para proclamar aos prisioneiros a li-
bertação e aos cegos a vista ...» (cf. Lucas 
4, 18). Outro elemento essencial desta 
função maternal de Maria pode ser capta-
do nas palavras dirigidas aos que serviam 
à mesa: «Fazei aquilo que ele vos disser». 
A Mãe de Cristo apresenta-se diante dos 
seres humanos como porta-voz da von-
tade do Filho, como quem indica aque-
las exigências que devem ser satisfeitas, 
para que possa manifestar-se o poder 
salvífico do Messias. Em Caná, graças à 
intercessão de Maria e à obediência dos 
servos, Jesus dá início à «sua hora». Em 
Caná, Maria aparece como quem acredita 
em Jesus: a sua fé provoca da parte dele 
o primeiro «milagre» e contribui para sus-
citar a fé dos discípulos.

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A vida de oração:
as expressões da oração [5]

2716. A contemplação é escuta da Pala-
vra de Deus. Longe de ser passiva, esta 
escuta é obediência da fé, acolhimento 
incondicional do servo e adesão amo-
rosa do filho. Participa do «sim» do Filho 
que se fez Servo e do «faça-se» da sua 
humilde serva.
2717. A contemplação é silêncio [...]. 
As palavras não são discursos, mas 
acendalhas que alimentam o fogo do 
amor. É neste silêncio, insuportável para 
o homem «exterior», que o Pai nos diz o 
seu Verbo encarnado, sofredor, morto e 
ressuscitado e que o Espírito filial nos faz 
participar da oração de Jesus.
2718. A contemplação é união à ora-
ção de Cristo na medida em que nos faz 
participar no seu mistério. O mistério de 
Cristo é celebrado pela Igreja na Eucaris-
tia e o Espírito Santo faz-nos viver dele 
na contemplação, para que seja mani-
festado pela caridade em ato.
2719. A contemplação é uma comu-
nhão de amor, portadora de vida para a 
multidão, na medida em que é consenti-
mento em permanecer na noite da fé. A 
noite pascal da ressurreição passa pela 
da agonia e do sepulcro. São estes três 
tempos fortes da «Hora» de Jesus, que o 
seu Espírito (e não a «carne», que é «fra-
ca») nos faz viver na oração contempla-
tiva. É preciso consentir em velar uma 
hora com Ele.
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 Sabedoria 12, 13.16-19 | Salmo 85
Romanos 8, 26-27 | Mateus 13, 24-30

PALAVRA PARA HOJE
Deus é paciente
Quem é Deus? Os textos bíblicos desde 
domingo elaboraram um retrato de «um 
Deus bondoso e compassivo, paciente 
e cheio de misericórdia e fidelidade». 
Nisto consiste o seu poder. O ser e agir 
de Deus inspira a nossa condição huma-
na, impele-nos ao perdão e à reconci-
liação. Assim fortalecidos pelo Espírito 
Santo, compete-nos anunciar a beleza 
e a grandeza do reino dos Céus: boa 
semente, grão de mostarda, fermento. 
Deus é paciente, sabe esperar. Deus 
atua no silêncio, de dentro para fora. 
O seu agir tem um princípio ativo tão 
vigoroso que o pouco é transformado 
em muito. Mas isto requer incarnação, 
ou seja, mergulhar no mundo para o 
contagiar com a misericórdia e o amor. 
Louvemos o nosso Deus!

PERGUNTA DA SEMANA
O que posso aprender 

com a paciência de Deus?

SÃO JOAQUIM E SANTA ANA

dia dos avós

www.leigos.pt 
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PENSAMENTO DA SEMANA LITURGIA 

“Se o peregrino não for um pobre de espírito, 
regressa como partiu”

(Paolo Asolan)

24 – S. Sarbélio Makhluf, presbítero [MF]
25 – S. Tiago, Apóstolo [FESTA]
26 – S. Joaquim e S. Ana, pais da Virgem 
Santa Maria [MO]
29 – S. Marta [MO]
30 – XVII Domingo do Tempo Comum

XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM

VIAGEM A GRANADA “PELOS CAMINHOS DE S. 
JOÃO DE DEUS”
A Fundação S. João de Deus está a organizar uma 
viagem/peregrinação a Granada, pelos caminhos de São 
João de Deus, entre os dias 5 e 9 de Outubro. Inscrições 
até 25 de Julho. Mais informações em www.diocese-
braga.pt 
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S. JOAQUIM E S. ANA, PAIS DE DA VIRGEM 
SANTA MARIA | DIA DOS AVÓS
26 de Julho, Quarta-feira, na eucaristia das 17, 
celebramos a festa litúrgica de S. Joaquim e S. Ana. 
Assinalado civilmente como o Dia dos Avós. Sendo S. 
Ana copadroeira da Basílica a eucaristia das 17h será 
solenizada. Há uma oferta para os avós.

PRÉ-INSCRIÇÕES ABERTAS NA ESCOLA 
DE MÚSICA LITÚRGICA DIOCESANA SÃO 
FRUTUOSO
As pré-inscrições decorrem até dia 15 de Setembro. 
A oferta lectiva da escola passa pelo curso básico 
e geral de música litúrgica, pela iniciação musical 
para crianças e ainda pela iniciação/aperfeiçoamento 
musical para adultos. Mais informações em www.
escolamusicaliturgic.wixsite.com/emlsf
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VOLUNTARIADO DE VERÃO
O grupo “Diálogos — Leigos SVD para a missão” propõe 
dois projectos de voluntariado missionário, o “Caminhos 
e sorrisos”, de 4 a 12 de Agosto, em Lisboa, e a 
“Semana Missionária em Almodôvar” (Beja), de 19 a 26 
de Agosto. Para maiores de 16 anos. Mais informações 
em www.diocese-braga.pt


	556FS16domingoA17
	Boletim_21.07.2017

